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IDE reedita obra
baseada em "O Livro dos 

Espíritos"
O maior sucesso editorial do Instituto 

de Difusão Espírita de Juiz de Fora poderá 
ser adquirido novamente, a partir deste 
mês. O Departamento de Divulgação do 
IDE vai relançar, no próximo dia 26 de 
junho, a terceira edição de O Espiritismo 
de uma forma simples.

Publicado originalmente em 2005, 
o livro é baseado na obra inaugural da 
doutrina espírita, O Livro dos Espíritos. 

As primeiras edições estavam esgotadas, 
mas um novo projeto gráfico-editorial, 
com uma revisão textual, materializa de 
novo o conteúdo da obra mais vendida 
entre as que foram editadas pelo Instituto. 
Uma mesa-redonda, no espaço da reunião 
pública, marcará o relançamento do 
título.

O IDEAL inicia série sobre os 
princípios básicos do Espiritismo
Conforme anunciado na última edição, 

a partir deste mês, o jornal O IDEAL vai 
passar a apresentar uma série de artigos 
que pretende explicar os princípios 

básicos do Espiritismo. A diretora Myrian 
Jório assina o primeiro texto, sobre a 
"Existência de Deus", que acompanha  
uma introdução sobre tais princípios.
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em contação 
de história na 
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Ao fazermos uma rápida pesquisa acerca do significado 
da palavra 'simplicidade', encontramos, entre as definições 
possíveis, a ideia de que a qualidade de ser simples é 
aquela referente à noção de descomplicação, ausência de 
excessos, artifícios ou extravagâncias.

Evocamos o conceito dessa palavra para falar sobre esta 
edição de O IDEAL porque o conteúdo desse número vai, 
a todo momento, buscar mostrar a simplicidade do ideal 
espírita. Uma doutrina que, desde a sua concepção, procura 
empreender os seus objetivos através de métodos que 
primam pela simplicidade, mas também pela profundidade. 
Isso porque, para que seja conhecida e útil para outras 
pessoas, precisa ser bem difundida. Afinal, a Codificação 
prevê ainda a universalidade do ensino dos Espíritos. Para 
ser universal, portanto, nada mais justo e importante que 
sua forma de propagação seja 'livre de complicações', para 
ser bem recebida e entendida.

Nesse sentido, O IDEAL vai abordar, nas páginas 
seguintes, o relançamento de sua obra mais vendida "O 
Espiritismo de uma forma simples", que chega a sua terceira 
edição; o primeiro artigo da série "Os princípios básicos da 
doutrina espírita"; as principais discussões do último T.E.D., 
que retratou o movimento espírita do Brasil; além de outros 
conteúdos relevantes para a reflexão de nossos leitores.
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IDE relança “O Espiritismo de
uma forma mais simples”

O Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora (IDE-JF) vai lançar, no próximo 
dia 26 de junho, mais uma produção 
editorial. Trata-se da terceira edição de O 
Espiritismo de uma forma mais simples, 
obra baseada no conteúdo de O Livro 
dos Espíritos (LE), de Allan Kardec. A 
publicação do Instituto tem a finalidade 
de difundir os ensinamentos doutrinários, 
de fato, de “uma forma mais simples”. 
O título foi lançado originalmente em 
2005, por um grupo de colaboradores da 
casa, que se propuseram a empreender 
o desafio de tentar tornar a linguagem 
do LE mais acessível. Dois anos depois, 
foi publicada a segunda edição. Assim, 
em menos de seis anos, duas edições do 
volume se esgotaram, o que evidencia o 
êxito do projeto estabelecido pelo IDE.

A mais recente edição chega a públi-
co com uma nova roupagem, uma capa 
moderna e com o conteúdo revisado, no 
sentido de garantir o valor das ideias de 
Kardec e no de contemplar o novo acordo 
ortográfico da Língua Portuguesa. Para 

marcar o relançamento do livro, o IDE vai 
promover uma mesa-redonda com o tema 
“Divulgação do Espiritismo”. O evento 
ocorrerá no dia 26 de junho, quinta-feira, 
às 20h, no espaço da reunião pública. A 
mesa será composta por Allan Gouvêa, 
Léia da Hora e Sandrelena Monteiro, que 
abordarão, respectivamente, os subtemas 
“Espiritismo na mídia”, “Espiritismo e 
consolo” e “Educação e Espiritismo”. Após 
as apresentações de cada colaborador, 
haverá um espaço para as perguntas da 
plateia.

Os livros estarão disponíveis na livraria 
do Instituto, a partir do dia do lançamen-
to, pelo valor de R$ 15 cada. Confira, a 
seguir, um fragmento do texto de apre-
sentação do livro:

O Espiritismo de uma forma mais 
simples é, em suma, a concretização 
de um projeto bem sucedido, pela sua 
forte demanda e porque já possibilitou 
efetivamente que muitas pessoas pudes-
sem também ter acesso a um conheci-

mento que, de 
certa maneira, 
ainda se encon-
tra restrito a um 
grupo de inicia-
dos, visto que, 
à medida que o 
tempo nos se-
para do estilo 
e da linguagem 
tão bem cuida-
da de Kardec e 
de seus tradu-
tores brasileiros 
do século passado, tanto mais aquela 
mensagem se torna difícil de ser ple-
namente entendida como o era àquela 
época, porque as línguas mudam e os 
sentidos das palavras também. 

 Esperamos que essa nova edição 
alcance um contingente ainda maior 
de pessoas, a fim de que o conforto, a 
consolação e o conhecimento espíritas 
possam ser usufruto de mais e mais com-
panheiros de jornada terrena.

Almoço de Domingo terá feijoada

O próximo Almoço de Domingo 
no IDE vai ser realizado no dia 6 de 
julho, das 12h às 14h, e terá como 
cardápio uma feijoada. O evento tem 
por objetivo arrecadar fundos para a 
manutenção das atividades do IDE e 
promover a confraternização periódica 
entre colaboradores e frequentadores; 

já que o Almoço é realizado periodi-
camente, desde fevereiro. Os convites 
individuais são limitados e já estão à 
venda na recepção do Instituto, pelo 
valor de 10 reais cada. Não haverá 
venda de ingressos no horário do 
Almoço. Refrigerantes e doces serão 
vendidos à parte.
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Fotos: Padinha

A diretora Léia da Hora participou, 
no último dia 25 de maio, do projeto 
“Leitura no Campus”. A iniciativa da 
Pró-reitoria de Cultura da Universidade 
Federal de Juiz de Fora tem o objetivo 
de disseminar a literatura entre crianças 
e adolescentes. Essa edição do projeto 
incluiu contação de histórias, leituras e 
apresentações de flauta e violino.

Léia participou do evento contando a 
história do livro Maco, o prego feliz. A 

leitura teve um acompanhamento de Taia-
nie Olevate, que deu vida ao protagonista 
do livro, “Maco”, interpretando algumas 
passagens da história e brincando com as 
crianças presentes. A contação teve ainda 
as músicas criadas 
para encenação da 
peça teatral base-
ada na obra, que 
será realizada em 
breve no IDE.

‘Maco’ diverte crianças na UFJF

Nomes importantes
A preocupação de se levar o Espiritismo 

para crianças e jovens pode ser atribuída a 
alguns nomes importantes do movimento 
espírita brasileiro. Entre eles, destaca-se 
o do líder baiano Leopoldo Machado 
(1891-1956), considerado um dos grandes 
incentivadores das mocidades espíritas. A 
seguir, apresentamos um breve texto sobre 
a sua contribuição para o desenvolvimento 
da doutrina, no âmbito da juventude.

Leopoldo Machado foi 
uma das figuras mais im-
portantes do Espiritismo 
brasileiro. Poeta, escri-
tor, dramaturgo, orador 
e ativista, ele promoveu 
um rejuvenescimento 
no movimento, com sua 
Campanha do Espiritismo 

de Vivos, em que agitou os centros, cen-
tralizados na relação com os "mortos". Le-
opoldo provocou uma reação e melhorou 
a participação de estudiosos, expositores 
e influenciou na realização de cursos e 
aulas sobre a Doutrina. Uma das maiores 
contribuições que ele deu foi a criação 

vigorosa das Mocidades Espíritas.
Graças a ele, rompeu-se o círculo 

fechado dos centros com a entrada de 
jovens no movimento. As Mocidades Es-
píritas representaram uma injeção de vigor 
e rompimento do status sonolento das 
entidades doutrinárias. Em decorrência do 
confronto de jovens com os "mais velhos", 
deu-se nova dimensão ao Espiritismo.

Educador por excelência, fundou des-
de logo no município fluminense de Nova 
Iguaçu, onde fixara residência, o Colégio 
Leopoldo, que se tornou um dos mais 
conceituados estabelecimentos de ensi-
no daquela região e do próprio Estado. 
Simultaneamente, fundou o Lar de Jesus.

Nas suas excursões, observou o profes-
sor Leopoldo Machado, a conveniência da 
preparação, nos próprios centros, dos fu-
turos dirigentes das entidades, ampliando-
-se como decorrência natural os estudos 
evangélicos infanto-juvenis à adolescên-
cia, sob a denominação de Mocidade, já 
que o termo juventude pressupõe até uma 
faixa de existência, enquanto a primeira 
abrange até a ancianidade, desde que as 

ideias sejam joviais.
As observações do grande expositor 

tiveram imediata aceitação nas entidades 
espíritas de quase todo o país, culminando 
a ele um convite para liderar um con-
gresso de âmbito nacional. Não obstante 
aceitasse profundamente sensibilizado, 
preferiu oferecer tal liderança à FEB, que 
rejeitou, sob a alegação de lá existir uma 
juventude espírita.

Diante disso levou ele o assunto ao 
conhecimento dos maiores expoentes do 
movimento espírita de então, de quem 
recebera apoio integral.

Entrou então em contato com as enti-
dades espíritas do país e, de 18 a 25 de 
julho de 1948, mês de férias escolares, 
realizou-se no Rio de Janeiro, na sede 
da Sociedade de Medicina e Espiritismo, 
o I Congresso de Mocidades Espíritas do 
Brasil, com a presença de mais de seis-
centos participantes, incluindo familiares 
e acompanhantes. O evento foi um marco 
na história do Espiritismo em nosso país.

Extraído do texto de Abstal Loureiro, 
publicado em espiritnet.com.br.
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Por que sofrem os animais?
Ricardo Baesso de Oliveira

O sofrimento dos animais é tema in-
trigante, que tem gerado especulações. 
Sabemos que não há expiações para eles 
(O Livro dos Espíritos, item 602), pois, 
não tendo conhecimento do bem e do 
mal, não podem responder, perante o tri-
bunal da consciência, por suas ações. No 
entanto, são seres sencientes, suas dores e 
limitações são reais, muitos nascem muti-
lados, cegos etc. O que pensar a respeito?

André Luiz, quando examina as dife-
rentes modalidades de sofrimento, no livro 
Ação e reação, capítulo 19, apresenta o 
conceito de dor-evolução, caracterizada, 
segundo ele, “por agir de fora para dentro, 
aprimorando o ser, sem a qual não existiria 
progresso”. Diferente da dor-expiação, que 
age de dentro para fora, a dor-evolução 
não se enquadra no conceito de causa 
e efeito, portanto não se vincula a erros 
cometidos por aqueles que a vivenciam.

O sofrimento dos animais e das plan-
tas, que experimentam enfermidades 
peculiares, é colocado, por André Luiz, 
na categoria dor-evolução, que tem como 
finalidade impulsionar o progresso do 
princípio inteligente, que vem vivenciando 
experiências nesses seres mais simples da 
natureza. A dor e as dificuldades colocam 
o princípio inteligente diante de condições 
que funcionam como estímulos ao desen-
volvimento de sua consciência rudimentar.

Observações igualmente importantes 
foram feitas por Chico Xavier/Emmanuel, 
em uma série de entrevistas publicadas 
pela Folha Espírita, de São Paulo. Essas 
entrevistas podem ser consultadas no livro 
Lições de Sabedoria.

Segundo Chico, as plantas e os animais 
passam por esses traumas dolorosos para 
que possam adquirir memória e sensibilida-
de. Conta que, certa feita, ele estava diante 
de uma floresta, ventava muito, muitos 
galhos das árvores foram quebrados, os 
frutos e as flores, arrancados. Ficou então 
pesaroso e perguntou qual seria a razão 
deste quadro destruidor. Os espíritos ami-
gos responderam que as árvores estavam 
aprendendo a memória, diante da tempes-
tade. E acrescentaram que o sofrimento é 
um ingrediente necessário, porque é muito 
difícil um despertamento sem ele.

Indagado especificamente a respeito 
das deformidades congênitas que aco-
metem várias espécies de animais, Chico 
Xavier se manifestou:

“Nossos benfeitores espirituais nos 
esclarecem que é preciso que todos nós 
consideremos que os animais diversos, a 
nos rodearem a existência de seres huma-
nos em evolução no planeta Terra, são 
nossos irmãos menores, desenvolvendo em 
si mesmos o próprio princípio inteligente. 
E o que é que nós estamos fazendo com 
esta responsabilidade santa de proteger e 
guiar o reino animal? Como é que esta 
humanidade terrestre tem agido em rela-
ção aos animais, nos inúmeros séculos de 
nossa história? Porventura nós, os homens, 
não temos nos convertido em algozes 
impiedosos dos animais ao invés de seus 
protetores fiéis? Quem ignora que a vaca 
sofre imensamente a caminho do mata-
douro? Quem desconhece que minutos 
antes do golpe fatal os bovinos derramam 
lágrimas de angústia? Não temos treinado 

determinadas raças de cães exaustivamente 
para o morticínio e o ataque? Que dizer-
mos das caçadas impiedosas de aves e 
animais silvestres, unicamente por prazer 
esportivo? Que dizermos das devastações 
inconsequentes ao meio ambiente? Tudo 
isto se resume em graves responsabilidades 
para os seres humanos! A angústia, o medo 
e o ódio que provocamos nos animais 
lhes alteram o equilíbrio natural de seus 
princípios espirituais, determinando ajus-
tamento em posteriores existências, a se 
configurarem por deformidades congênitas. 
A responsabilidade maior recairá sempre 
nos desvios de nós mesmos, os seres hu-
manos, que não soubemos guiar os animais 
na senda do amor e do progresso, segundo 
a vontade de Deus.”

E acrescenta:
“Agora, vejamos, se determinado cão 

é treinado para o ataque e a morte com 
requintes de crueldade, se ele é progra-
mado para o mal, pode ocorrer que em 
determinado momento de superexcitação 
este mesmo cão, treinado para atacar os 
estranhos, ataque as crianças de sua pró-
pria casa ou os próprios donos. Aí teremos 
um desajuste induzido pela irresponsabili-
dade humana. Ora, este mesmo cão aspira 
crescer espiritualmente para a inteligência 
e o livre-arbítrio. Mas, para isso, ele pre-
cisará experimentar o sofrimento que lhe 
reajuste o campo emotivo, aprendendo 
pouco e pouco a Lei de Ação e Reação. 
Assim, ele provavelmente renascerá com 
sérias inibições congênitas. A responsabi-
lidade de tudo isto, no entanto, dever-se-á 
à maldade humana.”
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Musicoterapia
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  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Os princípios básicos da doutrina espírita
Myrian Jório

O Espiritismo é a nova ciência que vem 
revelar aos homens, por meio de provas 
irrecusáveis, a existência e a natureza do 
mundo espiritual e suas relações com o 
mundo material; é a chave que nos ajuda 
a tudo explicar com facilidade. 

É a Terceira Revelação da Lei de Deus. 
Não está personificado em ninguém, por-
que ele é produto do ensinamento dado, 
não por um homem, mas pelos Espíritos, 
em todas as partes da Terra e por inume-
rável multidão de intermediários. 

Da mesma maneira que disse Jesus: 
“Eu não venho destruir a Lei, mas dar-lhe 
cumprimento”, também o Espiritismo nada 
ensina contrário ao seu ensinamento, mas 
o desenvolve, completa e explica, em 
termos claros para todos, o que foi dito 
sob forma alegórica. Ele vem cumprir, 
na época predita, o que Jesus anunciou, 
e preparar o cumprimento das coisas 
futuras. 

A Doutrina Espírita foi codificada por 
Allan Kardec, com o lançamento de O Li-
vro dos Espíritos, em 18 de abril de 1857, 
em Paris, França. Este foi o cognome assu-
mido pelo conhecido educador Hippolite 
Léon Denizard Rivail, que se dedicou ao 
estudo dos fenômenos espíritas sob a ótica 
do cientista e renomado educador francês.

Sua finalidade é despertar na Humani-
dade as forças do bem, completar a obra 
de Jesus, regenerando os homens, ligando 
o mundo visível ao invisível, preparar a 
Terra para o advento da verdadeira era 
de fraternidade.

Assentada em tríplice aspecto, científi-
co, filosófico e religioso, está estabelecida 

em princípios fundamentais que consti-
tuem o seu alicerce. Os princípios que 
dão autoridade à Doutrina são:

•	 Existência de Deus
•	 Imortalidade da alma
•	 Pluralidade das existências
•	 Pluralidade dos mundos habitados
•	 Comunicabilidade dos Espíritos

Esses princípios foram revelados pelos 
Espíritos, firmados na Codificação por 
Kardec. Resultam da observação e cons-
tatação dos fatos que deram a conhecer 
a existência do mundo espiritual e suas 
leis, as quais regem as relações com o 
mundo material.

Percebe-se o verdadeiro espírita quan-
do, através da compreensão desses princí-
pios e consequente aplicação nas próprias 
experiências, transforma-se desencadean-
do em si o processo da autoeducação. Ao 
assimilar o conteúdo decorrente da crença 
nesses fundamentos, o Espírito melhora-se 
social, intelectual e moralmente, renovan-
do sentimentos e ações.

I- Existência de Deus 

Allan Kardec colocou logo no início de 
O Livro dos Espíritos um capítulo que trata 
exclusivamente de Deus. Começa pela 
Sua definição, quando então os Espíritos 
afirmam: “Deus é a Inteligência Suprema, 
causa primária de todas as coisas”. A se-
guir trata dos atributos de Deus, de Suas 

relações com o mundo e com os homens. 
Com isso pretendeu significar que o Es-

piritismo se baseia, em primeiro lugar, na 
ideia de um Ser Supremo, portanto, tem 
na existência de Deus o princípio maior, 
que está na própria base desta Doutrina.

No atual estágio de evolução em que 
se encontra o ser humano, não lhe é 
possível compreender a natureza íntima 
de Deus.

Conforme verificamos em A Gênese, 
capítulo II, item 8, há a seguinte refe-
rência à natureza Divina: “Não é dado 
ao homem sondar a natureza íntima de 
Deus. Para compreendê-lo, ainda nos falta 
o sentido próprio, que só se adquire por 
meio da completa depuração do Espírito.”

Sem pretender dar ao homem o co-
nhecimento da natureza íntima de Deus, 
argumenta que a prova da Sua existência 
vem a ser a realidade palpitante e viva 
do Universo. Se este existe, há de ter um 
divino Autor.

Mergulhando aos poucos na certeza 
da existência de Deus, o Homem, esti-
mulado pelas vicissitudes, necessidades e 
desigualdades, vê aflorar a compreensão 
de uma Justiça Superior que o conduzirá, 
certamente, a um destino feliz; sente-se 
então merecedor de um tempo maior para 
que, através de suas múltiplas experiên-
cias, atinja o estado de Perfeição para o 
qual foi criado; descobre-se então imortal, 
a fim de bem compreender a causa de 
tudo o que lhe acontece.

(Confira, na próxima edição, o segundo 
artigo da série: “Imortalidade da alma”)
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Os espíritas no Brasil

A última edição do projeto “Temas Es-
píritas em Debate” (T.E.D.), realizada no 
dia 30 de maio, recebeu o professor da Fa-
culdade de Comunicação da UFJF, Paulo 
Roberto Figueira Leal. Durante quase duas 
horas, colaboradores e frequentadores do 
IDE discutiram o tema Os espíritas no 
Brasil: uma análise da pesquisa Datafolha 
2013. A ideia era problematizar, sobre-
tudo, o fato de o número de espíritas no 
Brasil permanecer o mesmo, em termos 
proporcionais, há mais de 20 anos, como 
apontou a pesquisa do Instituto Datafolha.

No entanto, a análise do professor 
foi mais além, porque trouxe ainda, por 
exemplo, números registrados por outras 
pesquisas, como o Censo Demográfico 
2010. A princípio, e em caráter comparati-
vo, Paulo afirmou que o perfil religioso do 
brasileiro tem correspondido a uma queda 
cada vez maior do número de católicos 
e um crescimento vertiginoso dos grupos 
evangélicos, enquanto os indicadores de 
espíritas parecem obedecer a uma curva 
de estabilidade; bem como as religiões de 
origem africana.

Ao verificar o conjunto das variáveis 
apuradas pelas pesquisas no Brasil, foi 
possível constatar que a maioria dos espíri-
tas se autodeclaram brancos e que, dentre 
todos os outros grupos religiosos, o Espiri-
tismo é aquele cujos adeptos têm o maior 
grau de escolaridade e cuja maioria reside 
no eixo Sul-Sudeste do país. Ele está mais 
presente ainda no Sudeste, região de maior 
concentração econômica. Se comparados 
com a realidade brasileira, de um modo 

geral, tais dados vão de encontro com as 
características predominantes da nação.

Apresentadas as informações assinala-
das pelas pesquisas, o expositor passou 
a enumerar as possibilidades de leitura 
interpretativa e as dividiu em duas cate-
gorias, positivas e negativas. Para ele, no 
âmbito das leituras positivas, o movimento 
do crescimento moral dos indivíduos in-
depende do conhecimento da doutrina; 
entretanto, divulgar o Espiritismo parece 
algo relevante, porque pode ser útil para 
outras pessoas. Essa ação, por conseguinte, 
tem sido, de certa forma, bem empreendi-
da porque “nós não fazemos uso invasivo 
do espaço público, a fim de convencer o 
outro daquilo que nós cremos”, defende o 
professor. Embora haja um grupo reduzido 
de espíritas no Brasil, 44% dos católicos 
creem na reencarnação; fato que pode 
ser atribuído, por dedução, à presença 
do Espiritismo. Por outro lado, 40% dos 
espíritas dizem ter um santo de devoção, 
o que demonstra que, no nosso país, a 
diversidade no que diz respeito à iden-
tidade religiosa não levou a uma guerra 
ideológica, ao contrário do que acontece 
em outras nações. Por fim, Paulo Roberto 
questiona: mesmo sendo um grupo tão 
pequeno, como os espíritas conseguiram 
emplacar tantos produtos culturais de 
alcance nacional ao longo dos últimos 
anos?

No outro lado da moeda, o expositor 
afirma que são dados preocupantes aque-
les que colocam os espiritistas brasileiros 
como um grupo elitizado, uma vez que 

está nitidamente caracterizado por uma 
maioria branca, escolarizada, mais abas-
tada e que habita a região mais rica do 
país. Paulo esclarece que isso pode ter 
origens históricas, pois, quando da chega-
da ao Brasil, o debate sobre Espiritismo se 
travava no âmbito da intelectualidade da 
época, seja contra ou a favor. Outro fator 
menos nobre, para o professor, é o fato 
de que há uma briga desnecessária pela 
alcunha do termo “espírita”, em relação às 
religiões de matriz africana. O pesquisador 
faz uma crítica a essa disputa, que pouco 
ou nada contribui para o desenvolvimento 
do Espiritismo e o crescimento das pesso-
as. Sua última crítica é a de que a doutrina, 
comumente, não é tão acolhedora como 
nas outras religiões; porque a população 
gosta de ser ouvida, bem recebida, e 
quase sempre os espíritas preferem falar 
a ouvir. Assim como Kardec procedeu, 
Paulo Roberto sugere que o Espiritismo 
se desenvolva no ambiente do contradi-
tório, do diálogo, da maneira como se faz 
ciência, que é um dos tríplices aspectos 
da doutrina. Em conclusão, o professor 
indaga: “será que não estamos falando 
apenas para nós mesmos?”.

Após a apresentação de suas ideias, 
o expositor participou de um pinga-fogo 
com o público presente. DVDs com a 
gravação dessa edição do T.E.D. podem 
ser adquiridos na recepção do IDE-JF, pelo 
valor de R$ 15 cada.

Veja, na página seguinte, as fotos do 
dia 30 de maio e mais informações sobre 
a próxima edição do T.E.D. de 2014.

Professor defende a intensificação do diálogo e do
acolhimento como estratégias de difusão do Espiritismo
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O próximo debate do projeto em 2014 será no dia 25 de julho, às 20h. O tema Eram os deuses astronautas? pretende proble-
matizar as seguintes questões: é racional pensar-se em visitas de ET dada a imensa distância física entre os mundos? Não seriam os 
ETs seres desencarnados registrados por médiuns? Como a ciência vê hoje a vida em outros planetas? E o Espiritismo?. O condutor 
das discussões será o expositor Ely Mattos, ex-diretor do Departamento Doutrinário do IDE-JF, engenheiro e professor universitário.
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